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Resumo: Introdução: Úlcera de Lipschutz é uma forma rara de úlcera genital dolorosa, não relacionada à 
infecção sexualmente transmissível, típica de adolescentes jovens que não iniciaram vida sexual, 
tem evolução rápida, por vezes com necrose local. Pode ocorrer após ou concomitante à infecção 
sistêmica, mas na maioria dos casos tem etiologia desconhecida. Descrição: Série de 3 casos de 
crianças do sexo feminino, sem antecedente de início de atividade sexual, com primeiro episódio 
de úlcera genital, admitidas no serviço em 2019. Caso 1: MSB, 11 anos, apresentou pápula em 
pequenos lábios, que evoluiu em 48 horas para lesão ulcerada dolorosa, com posterior área de 
necrose, realizado debridamento cirúrgico, evoluiu com melhora completa após 5 semanas. Caso 
2: LNCS, 13 anos, lesão ulcerada de borda escurecida em pequeno lábio direito, com lesão 
simétrica maior e mais profunda em pequeno lábio esquerdo, ambas dolorosas, evoluiu com 
melhora clínica em 2 semanas. Caso 3: LCA, 13 anos, apresentou pequenas úlceras dolorosas de 
pequenos lábios, simétricas e bastante secretivas, resolvidas em até 8 dias. Todas as pacientes 
receberam Clindamicina. Discussão: Lesões ulceradas em meninas pré-púberes podem causar 
estresse emocional e físico nas pacientes e seus familiares. Além disso, a extensa investigação 
etiológica frequentemente suscita a possibilidade de abuso sexual. O conhecimento das 
características clínicas dessa patologia peculiar favorece a suspeita diagnóstica e adequada 
condução do caso pelo pediatra, com enfoque em analgesia e tranquilização dos pais. O 
diagnóstico diferencial envolve doenças ulceradas como Herpes genital, síndrome de Behcet, 
Sífilis e Pioderma gangrenoso. Conclusão: Úlcera de Lipschutz é uma lesão genital rara, típica de 
meninas pré-púberes, sem associação com atividade sexual, de evolução benigna. Faz-se 
necessário capacitar o pediatra para aprimorar o manejo clínico dessas crianças.
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